
FATORES DE RISCO PARA ÚLCERA POR PRESSÃO EM PACIENTES CRÍTICOS: REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA
Andreza Moura Magalhães Ferreira[footnoteRef:1] [1:  Acadêmica de enfermagem da Universidade de Fortaleza (UNIFOR). Bolsista do Programa Aluno Voluntário de Iniciação à Pesquisa (PAVIC). Membro do Grupo de Estudo e Pesquisa em Assistência de Enfermagem a Pacientes Críticos (GEPAEPC).] 

Aline Mota Marques[footnoteRef:2] [2: Acadêmica de enfermagem da UNIFOR. Bolsista CNPq/PIBIC. Membro do Grupo GEPAEPC. ] 

[bookmark: _GoBack]Lorena Pontes de Souza[footnoteRef:3]  [3:  Acadêmica de enfermagem da UNIFOR. Bolsista PAVIC. Membro do Grupo GEPAEPC.] 

Raiany Leite Souza Sombra[footnoteRef:4] [4:  Acadêmica de enfermagem da UNIFOR. Bolsista FUNCAP. Membro do Grupo GEPAEPC.] 

Elizabeth Mesquita Melo[footnoteRef:5] [5:  Doutora em Enfermagem. Enfermeira Intensivista/AMIB. Enfermeira da UTI do Hospital São José de Doenças Infecciosas. Professora da UNIFOR. Coordenadora do Grupo GEPAEPC.
] 


Introdução: O tratamento de feridas constitui um processo complexo e dinâmico, sendo diretamente influenciado pela realização de avaliações sistematizadas, prescrições distintas de frequência e tipo de produto ou cobertura necessário, de acordo com cada momento do processo cicatricial1. A Úlcera por Pressão (UP) pode acometer os pacientes hospitalizados, principalmente quando estes apresentam limitação na mobilidade, como é o caso dos pacientes internados em Unidade de Terapia Intensiva (UTI). Sob essa ótica, vale ressaltar que a prevenção dessas lesões constitui um cuidado indispensável da equipe de enfermagem, levando em conta que é mais fácil a prevenção do que o tratamento e a recuperação da lesão já instalada. Objetivo: Conhecer as evidências científicas sobre os fatores de risco ligados ao desenvolvimento de UP em pacientes internados em UTI. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, em que foram levantados artigos nas bases de dados Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientifc Eletronic Library Online (SCIELO), no período de maio a junho de 2013, utilizando-se os descritores controlados úlcera por pressão, fatores de risco, UTI e risco, sendo identificados 10 artigos, seis no LILACS e quatro no SCIELO. Os resultados foram apresentados e discutidos de forma descritiva, gerando condições para o leitor avaliar a aplicabilidade da revisão integrativa elaborada. Resultados: A incidência dos fatores de risco foi abordada em todos os estudos, chamando atenção para a importância do estabelecimento de cuidados preventivos inerentes a esse agravante entre os pacientes críticos. Outros aspectos presentes nos estudos, considerados como fatores de risco incluem o tempo de internação e a faixa etária acima de 60 anos, predominando, na maioria dos resultados uma maior probabilidade para o desenvolvimento das UP em pacientes com essas características. Pacientes críticos geralmente apresentam fatores que o predispõem ao desenvolvimento das UP, sendo a predominância maior em UTI do que em outras unidades hospitalares2. Referente ao aparecimento das UP em pacientes internados em UTI, é importante considerar a gravidade do seu estado clínico, mas também a carga de trabalho de enfermagem, pois há implicações diretas na qualidade da assistência prestada ao paciente, na qualidade de vida dos profissionais e nos custos hospitalares decorrentes do quadro de pessoal de enfermagem3. Conclusão: Apreendeu-se, com base nos estudos, que os fatores de risco que predispõem esses pacientes ao desenvolvimento da UP englobam drogas de uso contínuo, complicações cardíacas, fator nutricional, uso de anticoagulantes, uso de corticóides, instabilidade hemodinâmica, fricção, cisalhamento, excesso de gorduras corporal e baixo peso corporal. Observou-se que a atuação do enfermeiro é de suma importância para monitorar os fatores de riscos para o desenvolvimento desse tipo de lesão e que tais fatores apresentam potencial para complicar, ainda mais, o quadro do paciente. Referências: 1 Melo EM, Fernandes VS. Avaliação do conhecimento do enfermeiro acerca das coberturas de última geração. Rev. Estima. 2011; 9(4):12-20; 2 Barrientos C, Urbina L, Ourcilleon AA, Perez C. Efectos de la implementación de un protocolo de prevención de úlceras por presión em pacientes en estado crítico de salud. Revista Chilena de Medicina Intensiva. 2005;20(1):12-20, 2005; Cremasco MF, Wenzeh F, Sardinha FM, Zanei S.S.V, Whitaker IY. Úlcera por pressão: risco e gravidade do paciente e carga de trabalho de enfermagem. Acta Paul Enferm. 2009;22 (Especial - 70 Anos):897-902.

